
Quando' se fez a Revolução de 30,
todo o povo resperava, na. realidade, que
os costumes políticos d6 país fôssem aper-, ,J

feiçoados .com um novo regime", Mas, á ;

exaltação de animas passou, e' a situação
era a mesma, -entretanto, <. na 'opinião de
observadores intransigentes, ,.

, permaneceu
\, peor. -

:E.stoirou, mais .tarde, a insurreição
constitucionalista de' São Paulo, colocando,
os habitantes dêsse Estado setentrional,
muito embora iludidos, ainda, nessa época,
pela vigência de urna politicagem sórdida,
num cênario de sacrifícíos e .de renúncias,
qu� bem definia .3 intrepidez de, suas
atitudes. ,

, O movimento paulista foi, comp todos
sabem; debelado. Os tempos, se extinguiram

ii' e os extremismos tomam. hoje,'. conta ,do.
Brasil.

'

,

I, '" '

O ministro Vicente Rau, baiano fnte­
ligente e de cultura sólida, fez os. seus

amigos, deputados federaís., aprovarem em,'
s ,

l
.últíma discussão o proiêto da Lei de s;.

� SR., A !-AGUNA gurança Nacional, que foi, imediatamente, '

"N:;::!{�:��6(J':O.r,M"V' sancionado pelo Executivo, Agora, depois-, Vê RA'. f��TAO, e ve E./'. d 1 da' bli d I di íb id
'

,
'

TAl'lO.r APARELHAOO'" PA- e promu ga a, pu ica a e Istri Ui a em'O sr. joão de Olivei- cialmente organizada, e dos - uma casa de se interessa pela vida do IM. JiECuTAR ",UAI/';JlJEA. folhetins á Nação, é que a Lei. do. Arrôeho
ra é a maior' voz da entregues, por isso mes- correção, . onde , fossem, povo e pela verdade.dos T �p�'i.��l��)M .

. 'I ' não está. sendo, .a.nosso .vês, aplicade . .vjsàJ't�:oposição parlamentar, na mo, á perversão e ao aproveitados os serviços fatos, porque lhe' com- �-- sobretudo, essa' 'idealização'. do sr, Rau,, Assembléa Constituinte desregramento de seus dêsses desventurados, pete dar provimento a
_ repnrrur manifestações insopitaveis : de;

do Estado. Ess'e depu- proprios costumes, que ainda se poderiam todos os reclamos da ,Foi nomeada' anarquismo, evitar o intrometimento iri- '\

tado ocupa a tribuna, Quem, por ventura, transformar em elemen- coletividade, em bene-, débito' de militares nas perversões político- I

frequentemente, tratan- percorra a longa faixa tos propulsores 'do nos- ficio da ordem econo- Por áto do prefeito pro- sociais, abafando, desta fórma, qualquer.do de assuntos vários; de cáis, que se disten- so progresso, ao invés mica e social, de modo visaria dêste municipio, fOI explosão subversiva á ordem -públíca e
principalmente dos que de' de um' a outro ex- da fôrça negativa e per- a suavizar a existencia nomeada, a 9 de julho, para

outras coisas mais, que não nos interessam
se referem á defesa das tremo da cidade, obser- niciosa, que hoje repre- das camada; pobres, tor- �����f;t::;op������e:ss��a na futilidade dêstes comentários,
classes pobres da socie- va aí, notadamente á sentam, turadas, ate agora, _por d. Corina Barbosa Cabral, O que presenciamos, então, atualmente l'
dade, dos trabalhadores noite, a afluencia dessas Punge-nos o espeta- toda a .sorte de pnva- residente em Pescaria Brava, Conflitos em Petropolis �e na. p'h�ç,arurais e das precarias infelizes criaturas, que culo confrangente dessa ções,

_ da Sé, em São Paulo. Agressões estúpidascondições de. vida do formam o futuro' con- i coórte de menores ao léu Lembro, sr. Presiden- LEIAM «Correio do Sul» ao operariado humilde, no Rio de 'Janeirohomem do povo e do te, que em materia de
e Niterói. Espancamentos brutais e dés-trabalho, . .

ZETA proteção ao povo hu- -

harmoniade toda a ordem, em várias, lugares'Ainda na sessão de Correspondência de A GA milde e sofredor, Santa almente na Covernança, 'I' d
. , .

'p f r I·". o território patno.
.

r9 eeIas irrea ízaveís.18 de junho, discorren- Catarina é um dos Es- .estão com as suas res-' da implantação, no país, dev.ditadurasdo sôbre a assistencia tingente de criminosos, da vida; fortes ou im- tados mais atrazados da ponsabilidades ,nítida- i m p o r t adás. do facismo estrangeirq,:social, o deputado João infratores, em maior ou beles, sadios ou definha- Federação, Falta-nos tu- mente definidas, em face Apregoamentos Iílósofícos de calouros, I

de Oliveíra proferiu vi- menor escala, dos dis- dos, todos na ociosidade do, visto nada possuir- das gerações de amanhã, que vão de. encontro aos -principios maisbrante discurso, respei- positivos penais que nos e no vicio, confiados á mos, oficialmente orga- Ou êles se integram na rudimentares de Direito Público: Constl-to' á infancia desvalida regem, direção de' si mesmo, nizado, em relação a êsse realidade da vida na- tucíonal, como seja, por exemplo, o absurdo
.,

e a menores abandona- E é nula ia ação da mãos estendidas á cari-. problema culminante da donal,' compreendendo de a�licar, Indecorosamente, o calôte ás dr- '

dos, sendo' as suas pa- policia, respeito a êsses dade pública ou exerci- nacionalidade.
-,

e sentindo as necessida- vi�'as externas .. . .s:is, em resumo, o ,quadro:lavras ouvidas por toda pequenos desventura- tadas na aprendizagem Não temos uma crê- des do povo, para re- doloroso, confrangedor e cruel da SItuação.a assembléa, com amaior dos, que se iniciam na dá subtração, no ernprê- che infantil, nem uma media-las e provê-las, nacional dos tempos hodiernos! O dê quet
�

d 'I 'a contra d t id d com medidas de resul- "G'a ençao. carreira da perdição, sem go. aVIO enci casa e ma erru ,a e,

necessita"fP,'�'s, mesmo.,. e um ..
ovêrno forte,E' di e tri A •

as tudo b:
, tados concretos e satis- 1 I �1

d d d f d
AS Á) que ISS o n- peias e sem corretivos, pessoas e COIS, nem um a ngo para ea , enen ICO e' eCI I o, a im e que nãobuno oposicionista: .

Tambem não os protege, pela necessidade de pro- menores desvalidos, nem fatorios, ou, então, êsses
se assista, jamais; no Brasil, através das

OSR.JOÃODEOUVEIRA: nem os ampara o Esta- ver a própria subsisten- um asilo para a velhice homens terão lamenta- astuciosas urdiduras de conspirações so-:-.
,_ .Sr. Presidente, - do, nó despenhadeiro de cia., em luta' instintiva e invalidez desampara- velmente fracassado, no turnas, a deplorável-derrocada das normas
Desavisados têm sido degradação em que .se contra a fome que os das, nem um albergue desempenho do manda- liberais-democratas. Assim, baseando-rios
os nossos govêrnos, até precipitam, quasi in- aflige.

, noturno, nem um apren- to' popular, que as ur.� na mordacidade da fábula de La Fontaine .
�

,

E J... cul dl'zado agrícola, nem nas lhes confiaram, '-
/ f' I' ....t· t "b

'

hoje, . em se tratando da conçlentemente, arras- a quem caue a -

e pre 'enve C011 en arm<?-nos com' um a-

assistenci,a social, e, mui- tados, mais pelas con- pa de tudo i'sso, sr. Pre- uma escoLa de capatà'- Já passou, sr, Presi- tráquio que Deus nos enviou, do �que,

'd d'd t
,�

E t d .

's nem um pa dente, graças a Deus, a
.

t' t' d
'

to especialmente, dó am- tmgenc!3s e um rt1 e SI en e, smao ao s a o, zes ruraI,- permanecermos na e�pec �L1va esconcer-
paro e proteção á infan- viver de penurias, que que tem o dever de tu- tronato qualquer, I

nem época ,d�gradante ,do tante _
do, aparecjmento de um �ertebrado

cia desvalida, pê>r suas proprias in- telar a infancia despro- um hospicio para alie-- predommlO da politica- mais ,repulsivo� -..., .

'.

"",

Ainda agora, chegou cli,nações natur.a.is, pe.r- tegida, de colocar recur- mados, nem um estabe- gem -e do partidarismo.
�=_=:;:;::::;::;:;::::s;,:�;;;:;;;�:;:::� ';t::; ;:::,:: :::::;!:;;:m:;:;7S3311lf d f d t

� ,

I' t de aprendizes E os governos de' hbie,á minha carteira de de'· eltamenre mo I IcavelS, sos e pro eçao ao Ime- eClmen o

f nxxxnn:cuux,:txitxx::cn:nnxxxxxixuxUxxx!nd d' t I d t t·f' nem uma esco que orem ambici_oso,s,Putado a carta de um Ul/l'11a, vez .que ,0 po er la o a cance a ma er- ar l1ces, -

A VIAGEM D'O' G'I "d d d lh'c d I o 'onal Nnda que forem kxclusivistas, \
'

, 'EN:E'R"ALPopular, que, rec, lama a pUO lCO se movo1m.ent�s- Dl a e, a ve 1 e' e a a c rrecI' , , , a ,
,

.

I 'l'd d 'd d 'd I que forem alheios á sor- ORESatenção da Assembléa se em seu,aux/I �o, pres- mva 1 ez �san:p,ara as; na a orgamza o pe o FL DA ÇUl\..l'HAd d d 'I E t do d te e ás necessidades'das '
'

" �
..

.lN, iConstituint� para o fato tan o, asslm� a socie �- e prestar, aUXI l�S a?s nosso s a
, que e-

�

contristador, que passo de um relevante s�rvI- 'desocupados /OC.aSIO��IS, note interesse dogovêr- md,assas populares, hão PORTO ALEGRE, 6 c:::=::::::=:=:,:::: :=::,:;.

a relatar: ço de benemerencla e bem �omo as famIllas no pelo maior e mais e caír apupados ,pe- -,Foi divulgado 'que oI CRIADA A SEGRETIRrl.� DA.Inúmeros meninos e de saneamento moral, de prole num�rosa, que palpitante dos proble- las multidões, já en- generql Flôres da Cunha "

_' '.
li .li,'.' :,.'

rapazes, já inveterados d� '}ue obteri�mos, s;� s� .encontrem 'passando mas humanos, em paí- tão concientes da sua viqjaria, hoje, pata Uru- EDUCAÇAO' E SAUDE PUBLICA
na prática vergonhosa dUVIda, os maIS benefI- dIfIculdades". ses de cultura moderna, fôrça e dos seus direitos, gtikia,na, donde" depois ,

,';
,

,lo ;< .

do furto e do roubo,

I
cos resultados. Tudo isso, que o nÇls- que é a assistencia so- contra todos os politi- de 1 âlgtilns dias, voltaria, PORTO ALEGR�; <) (via­andam, dia e noite, a Falta-nos,· sr. Presi'-' so ante�projeto de Cons- cial", cantes que as preten- seguindo, 'então,' para o aérea). '- O Governador ,do

per�mbular pelas ruas dente, - além de tod?s, ��tuiÇão acertad,?mente Não t�mos, siquer, I"d:!em s�bjugar. (Ouvem- Rio dê'] aneiro, S. Exa, Estado �aixou decreto crIan­
.da Capital, sem traba- os estabelecimentos dIS- Ja em parte preve, cons- um Juizo de Menores .. ,

se mUltas palm�s, sendo tran'Sferiu- essa, viagem do a Secret�rf� de E�ucação
lho, sem této e sem p-ao,- .ciplinares destinados á titue a função do Esta- Lem,bro, ,ainda, sr,

o orador cumpnmentado para ,:'a fronteira por
e Saud_e Pubhc,à, _CUIa ma-'

por seus colegas) .
, I· , nutençao é avaliada em 261desajudados de' toda e infancia -sem valimento do moderno, do Estado Presidente,' que os nos-

7.
•

ma!.� alguns""dIas, For contos, O, titular d!l past$l'
. q1.lalquçr as�istcnçia ofi� e a m�nores apançlona� socialista, do EstadQ que sos homens público;!, atu" �Fpolis" 18/6/935). motlYOS q� força malOr. perceberá 48 contO$ anuais.

, ,
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GERENCIA:
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.

Marinha Mercante

•

e ores desa para os" pera
·Ian·do elas ruas dá' apitai, se
trabai této

'�

0, se e '�e ao�.

O sr. Custodio Soares fun-
dou, ha dias, á rua Raulino
Horn n.s 41, nesta cidade,
um' curso de preparação de
alunos a .exame de pratican­
tes de piloto, onde ensina;
também, as preliminares de

• Navegação estimada. e cos­

teira,
A'

. proveitosa iniciativa
do sr, Custodio Soares, iun­
tamos os nossos parabens.

wt&M#QkurS'iQíé\4ii1jMawtpgW·'2PA!!!lf!li1Ni!Piwa
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CORREIO DO SUL 2

Ad()lf() tt\()nde�� emin "te
Catar-inen§e e fiQlllféJ
p()litil:i) e§tadllal

Vi's'it()U LrCl.ltUna·' () dr-.
�hefe d() Var-tldu �epubli(:an().' .

",'

':: de inc()nfunldivel' p�e!itiS!i() ·H·a

Industriais que nos visitam -'- As pos�ibilida-IO
des que o sul oFerece - A fu�daçao do
.... Banco Industria.' ·e.;:.GomérCio em Laguna

RESSOUs sI g,L•

o .govermador' do .Par-anã
----- o' trern da tabela

tornou, hoje
em Joinvile

cêdo,... :�/'\;,.;;��,.����-, ',:�,. .
\ .

Vià:-têt-restre, .chegaram a Casa Matriz já foi iniciado,
esta cidade, no dia 8 do cor- sob a direção dos' constru­

rente, '05 srs Irinêu Bor- tores Almeida &. Foock, e

nhausén,
.

industrial; diretor será �Otregue, _a 1.0 de J anei­
do <Banco Industriá e Co- ró vindouro, sendo que, as

mêrcio de Santa Catarina>; operações bancarias serão

Antonio Ramos, industrial, feitas, por. enquahto, num

diretor-gerente. da. <Compa- prédio improvisado.
.

nhia Itajaiense de Fosfores>, Os ilustres �xcursionistas,
residentes em Itàjâí;' €J�e que tiveram a gentileza de

percorreram Tubarão, Urus- visitar Correio do Sul, em

sanga, Cresciuma,
-

Araran- companhia dos srs. Mario

guá, onde foram verificar a Matos, Pedro Rocha, Alirio
fertilidade do sólo e a pos- Alcantara, Otavio Lebar- -

síbilidade cios negocios e das benchon, Franklin Pereira, Fazem anos':

di • •

d
.

levaram ótima ímpressãodain ustrias ena as 5! ,a cria-
HOJE, a exma. sra, d.. '.� Os ex nossa cidade e constataramrem-se nesta -reglao.. -

, Zilda Pinho daRocha, espo-.
.

.

t,,'
que o sul é um « esplend idocursíonistas que cnegaram do comandante Rocha,a' TO' .•. ',' 101L' lotrem campo

I

virgem», para indus- sa
Laguna, as 72,. pe residente no Rio de Janeiro;dá 'tabêla, foram recebidos trias e riegocios de alta vi-

a menina Helena,' filha do
por membros' da Associação são, '

sr. Antonio P. da Silva Me­Comeróiáf- J/é 'vários nego- Os. viajantes regressaram deiros; o sr. Boaventuracíantes desta praça. "

no' dia, 9, âs 7 horas da.ma-
Barreto; o. meninc Vilson

Os
"

hóspedes .,: almoçaram .nhã, via-terrestre, Laguna- dos Santos. Vindo de ltajaí, acha-se, a
em .casa"d�·s.·(F.ranklin·P.y\�. Florianopolis, ond.e se det.l- AMANHÃ,.o .sr. Romeu. passeio, nesta cidade, o sr.

P I b b f Serafim Franklin Pereira,reira e jantaram no araiso veram em. m itu a, a rm Ulissêa, lente' do Ginasio
H 1

.

'h' doi d'
. '.

I d tri Ce tesoureiro do Banco do Co-ote ,

.

em compan la o�· e VISitar' a n us na -

Lagunense; a senhorita Zelia
srs. Humberto Zanela, Ma- ramica da 'firma Lage. Fernandes Neves, residente mércio.
rio Matos e-Pedro Rocha. I.'XX%mlOtlt�xz:n::nxu:u em Laranjeiras. * * *

Visitaram. as obras do POf7
MOVEIS DIA 16, o venerando sr. Jau Guedes

to o . arrabálde do Mar-
'Tacito Pinho, funcionarioGrosso, .Hospital; Matriz, ..' " municipal, aposentado; o sr.Clubes" j�,:edaçÕes dos jor VEND§M-Sf,por preço?e João Campos, telegrafistanaísIocais e Associação Co- . ocasl�o, a guns movel�.
em Araranguâ: a' menina

mercial
"

onçle,:s.emantiveram ,Tratar a Praça Conselhei-
Allce; filha do sr. Agostinhoem, dé�raÇta palestra';, sôbre "ro Mafra, 35.. .

, Siqueira.osmo'tl'vos de sua excursão. uric;rID'xnxnao:n:,,� DIA 18, a exma. sra. d.
DaV'I' Ieitelbaaa '.Informaram-nos os distintos'l

E' t.: ..... :Norma da Rosa Mendonça, l U li

h6spedes, ,que os
..
trabalhos'� ste 101. O'. UDICO esposa do sr -. PauloMendon- Está nesta cidade o sr.do Banco, Industrie- e· Co-: '. .

' '

,

.
.

"

a; a senhorita Edna Nailor,mçrçic):d� Santa Fa�arina .'. ':.0 làdrão" '.'
.

filha do sr. Raul Nailor, ���� J:i���:urrdi:Oe::e!��vão tendodl,'anca atívidade.j..". .,..... . residente 'no Rio de Janeiro; M .. Jackson», do Riode.Ta-estandp.. $ssent�q,a., para' 1.�..' .'

.

,.'

.

. a
. senhorita Maria da Glo-

de Sei:ir,nbr().: a; 'ins5alaç,ã? ri II.ERMES :.'. tOSSlO ACUSA: ria ,Gandemil; a ,exma.' sra.
neiJ;o.

da:.Ml1triz, sendo que,- �) � ..

'

.,

1
,:.. "

� . d;' ilnfancia Corrêa, esposa *, 11< *

de Dotúbró� iristâl�ar-se�á: � a :. fdARlSIANI cip sr. Luiz Corrêa; o sr.
. Alberto Stein·

filiál de Brt!squ'é, é a 1.�-:de "

__,.. João' Larroied, ':'furiCiól1arloNovettbro" :a fi!ià} ;de �agu�f' Ri'o, 6 _:_ I;-fermes Cossi.� da E. F. Terêsa Cristina; o Encontra"'se" f\est.a cida­
na ..

' Ac:rescentaram os' �os- entrevistado por um matutl- jovéIr; Nerêu Corrêa de Sou- de, o
.

sr. Alberto Stein, che­
sos' ,?j�itantes, que tão' pron� �o disse. o seguinte: _,__ "QUe sa residente em Tubarão; a fe municipàl do >Iritegralis­
to sejam' a� ope�a�f5es., int co� tempo 'conseguiriá a se�hodta Elsa Feurschuete, mo, em Blumenau.
ciadas; a' ,diretOrIa. cogitara, revisão do processo que ·lhe filha dodr. Oto Feurschuece, * *, '*
de.' ;'�Ul�entar o capital. de pesa. Todos verão "que. ó residente' em· ,Tubarão; o CASAMENTOS1.200' ton�os para 2·900 con� sr. Maristani, sendo o maIOr menino Adolfo, filho do sr.

'.tos;'l'ifir;n. i�rf9t.r�st:.0nçler �s culpado, ficou com o dinh�i- Ciro Visali; a menina Edil- Realizou-se, dia 9 do cor-
m�tantes:' sohcI..t.açoes das

ro resultante do .negoclO. ce filha do dr. Claribalte rente na cidade de Tuba­
praÇás aê'J�invile,:���Fran�. Este. foi p. unico ladrãQ". G�lvão, chefe de policia do' Tão, 'o' e�lace matrimonial
d�c6, Blumenáu, RIO 3,0 Sul,. Essas declaraçÇíes de H�rmes Estado. do sr. Arnaldo Delpizo com
Florianopolis e Tubara�, que C5ssio, que promete reaviv�.r DIA 19, a senhorita Iolan- a senhorita Zilda Sá, filha
desejam cooperar, .cofl1�nta- .o caso do "ca�bio r:egro , da Zanela, filha do sr. Hum- do sr. capitão Alexandre Sá.
ment;e,

.

em: provelto. de:_sa darão largas perspectivas ,ao berto Zanela;. o sr. Pedro Serviram de padrinhos, nonstitnüíção.:) Em T_ubarao, 'escandàlo.· ;
:.' .

Augusto da Silva, residente áto ci�il, o sr. Arnoldo Luz
ogo' que as .pOSS.ibiblidad�s o

,uun.x::nx%xit X%XiXlD em' Roça Grande; o sr. pau- e exma. esposa, representa-permitam será, tam em, ms- •

lo Reis, funciona rio da E. dos pelo sr. Osvaldo Sá �talada uma filial do· novo

A" 't d F, Terêsa Cristina; a exma. Celia Sá, e os srs. Antonio
esta�e1eciménto:iQ predio da 'ge·n· e o sra. d lrêne Soares, esposa P,elpizo e exma. esposa.
x;rl:s{x:nu'uxUnxU:h:J

.

RIO DA do sr. Bertoldo Soares, re- Paraninfaram o áto reli-
.

.

,. DIA . sidente em Cabeçudas; osr. gioso o sr. capitão Alexan-
�

:

TARDE Moacir Martins; a exma. sra. dre Sá e Jaime Sá, respec-
Lebarbertchon & Cia. ,do Mimi Prates da Silva. tivamente, com suas exmas.

* * * esposas.

.O.dr. A�olfo Konder DIVER5ÓES * * *

Consorciou-se, antes deescolhe\! para ser agen- Cinema Central ôntem, nesta cidade, com a..

te, em Lagupa, do DIA- senhorita Nelí Rocha, filha
RIO DA TAJ3;.DE, novo Será exibido hoje, á tarde, do sr. Bento Rocha, o sr.

1 d 'ção
..

a a comedia: Até debaixo d' Antonio Filomeno Roque.joma ..

' a ?POSl agua, �om Joe Brown, .0..,

b mente em Serviram de padrinhos, nosurgir, .

reve ,
. «Bôcà-Larga"'1 d' Na cidade de Tubarão,1 F civil, por parte a n01va, o

M Ih d·End.I,el.: Apuljl' ,t- . Florianopo is, O sr: ran- Em sessão chie, á noite,
sr.' Bento Rocha e senhorita onde residia, faleceu no dia. O sr. Juraci aga· ães está ISposto;

.

têiê(..z-z - C;_ fQ:i,lal,"'15 'klin Maximo Pereira, ás 8 horas, focalizar-se-á o Porfiria Medeiros; no reli- 5 do corrente, o sr. Henri-
•

._ <' i: ." . " .
'"

'cone'el·tua·.do comerciante filme.: I Mumia, com Boris 'gI'oso, o sr. João Nicolazi e q'Je Wendhausen, gerenteI, .

I

. fttla Gustayo Richard, 15+
f
....

.

L
I . S

.

&. B 9 O sr J uraCl dificar O regime liberal exis.
. ",,c.'

ç Karlo , o impresslOnante ar-
exma. senhora; por parte de da filial . uiz evermo ata, -

. .

.

,._:_: LAGUNA -
nesta pra a.

tista da época atual.
noivo, no civil, o sr. Mario Cia., naquela pr�ça. O seu Magalhães disse que est.a tente no BrasiL Para tanto.'

"

_,.
.'

.

; 'l:::n:unnxxn:nu�'D * * * Bianquini e senhorita lraci- sepultamento, fOI b.�stante disposto a comba�er as �tl- concita .seuscorreligionaÍ'ios asanta "Clltarilt�',::,,: Br;;5il .
- ,

S 1" d A f 1 vidades tanto do Partido
. _, 1 .' Assinem o '�Correio!do U

D·
.

IHa
Pais de 'Faria e, no reli-o concorri o. s aml las Aen- Inteo'l'alista como da Alian- Un1r�m·se pela. manutençao

.,

,;_

\
.

omlnguelra
.

gioso, o sr. Eduardo Silva lutadas apresentamos peza-
ça Uberal, quedeseiam mo.' do atual r�gime democratico.:i2-

'. --".
.

:::�
. '. .

. 'xixn:xtV,' Foi-nos informado, ôntem, e exma. esposa. mes.
,·xxxxx*txJxxx�;xxtx*XXXX%XIXXX.Xil .
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R'ua' G�stavo Richard" 104 e 106
-

LÁOU.NA
. fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

,

.. _ CA�� )UNDADA EM 1 9 13

------+ JOINVILE, 10 (R.) O sr. coronel Manuel Ribas,
governador do Paraná, tomou; hoje cêdo, o trem da
tabela, de regresso ao Estado do Paraná.

ULTIMA HORA A , ..

renunciaANIVERSARIOS I particularmente, que um

grupo de rapazes da nossa

p. E. C H·.' A· .0·.·-r

""""·sociedade pretende organizar, .

hoie, á noite, no «Congresso
Lagunense », animada soirêe-
dansante.

o presidente da Republica assinou, hoje, o respectivo
decreto, na pasta da Justiça

tarina antes da inauguração
dos trabalhos da atual sessão
legislativa. Coube-lhe o man-

-

dato maior, de sete anos.

Acaba, porém, de telegrafar
á mesa daquela casa, decla­
rando que não aceitou nem

aceita o mandato.

_._ do sr. _.-

Candido Ramos
a séde da A. N.�:�nos EstadosIM�nl,�> l�ublic�,���::e:!�

guinte: - "o sr. Candido
Ramos foi eleito senador pela
Constituinte de Santa Ca-

* * *

VIAJANTBS

sofrer, vêm torna r público'
os seus agradecimentos "ao .

competente clinico dr. 'Pau­
lo Carneiro, pelos esforços

,

que .empregou. para ;�·saj,va;r<
'.

o seu querido ínho' Ataíde
Lopes, Tornam estensiva a

Hoie" ás 77'2, missa por sua gratidão ás Irmãs ida
alma de Carmen Salomão, Divina. Providência; ab ja:..··',
encomendada por d .. At'ací vem. Armando CaHJ,' que- ...

Salomão Mussi; nessa missa prQnunciou,. em despedida r á
haverá comunhão geral das' beira da sepultura, vibrante· ..

Filhas de Maria; ás' 10 ho� di�cursp, bem'como a todos
'ras, missa paroquial; ás 3 que enviaram cartas, cartões
horas da . tarde, doutripa de pezames . e os conforta­

FALECIMENTOS
. para as crianças; ás 5 horas, ram em tão doloroso· transe,'I

reunião das Filh&.s de, Ma: acompanhando até' a últi..
Vitima dé um acidente ria e, ás 6 horas, novena'. ma morad':i,o seu inolvida-

nos trabalhos das obras da Segunda-feira, missa dó vel filho. . "-

barra" faleceu á . semana úl- .30.0 dia do falecimento de
tima, o jovem Ataíde Lopes, Floriana. Conceição, enco­

empregado da Cobrasil e mendada por Franclsca Flo­
filho do sr, Paulíno Lopes. riana; terça, por Ana Mar­
O tragico passamento do des- ques, encomendada por Cal"
venturado iôvem, que era lota Marques; quarta e

aluno do «Ginasio Lagunen- quinta-feiras, missa em Ca"
se», repercutiu dolorosamente beçudas; sexta-feira, em hon­
na cidade. Ao seu entêrro, ra de S. Vicente, encomen­
efetuado no. dia seguinte, dada pelas Damas de Cari­
compareceu o «Ginasio Lagu- dade; sabado, em honra de
nense», funcionarios da «Co- S. Coração de Jesus, enco­
brasil» e grande n\Ímero de mendada por Virginia Es­
pessôas, vendo-se, tambem, pindola Nascimento
muitas corôas e flôres sôbre No proximo domingo, dia
o caixão mortuario. Ao bái- 21, ás 772, missa em ação
xar o corpo á sepultura, de graças, encomendada por
usou da palavra o academico Laura Mauricio, nessa missa
Armando Calíl. haverá comunhão geral das

crianças

Paulino Lopes e família, '

acabrunhados, ainda;', pelei "

duro golpe que acabam de" c'.

Serafim F .. Pereira

RIO, 12. .: O presidente da Republica assi­
nou, hoje, na pasta da Justiça, um decreto
mandando fechar por seis mêses, enquanto se

processa, regularmente, o cancelamento do res­

pectivo registro, a sêde da Aliança Nacional
Libertadora, aqui e nos Estados.Percorre, a serviços, o

sul' do. Estado, o sr. Jau
Guedes, nosso brilhante co­

lega de imprensa.
*.>1; *

REMOÇÃO DO COMA'NDANTE
CASCARDO ÀGRADECIMH:NTOS

,. -

O presidente da
.

A. N. L., comandante
Hercolino Cascardo, será removido para o exer­
cicio de uma função naval fóra da Capital da
Republicá.

ENFERMOS I,

MIssas da semana,
} ....

Tém apresentado mclh6�
ras no 'seu estado de saúde,
o rvmo. padre', Bernardo
Felipe, vigario da. paróquia,
.que se acha recolhido a

quarto partiçular, no Hos"
pitál desta cidade.

* * *

DESPEDIDA
Retirando-me desta loca­

lidade, v€nho apresentar por
êste meio, não (;> podendo
fazer pessoalmente, a� mi-·
nhas despedidas a todos os'

meus clientes que me hon­
raram' com a sua' confiança,
bem assim, a todos os ami­
gos, oferecendo os meus fra­
cos préstimos em

- Santa
Maria - Rio Grande doSul.

(as.) João B. Calvoso

"

\EXPORTADORES DE. MADEIRA,
.

.;
,

..E GE�EAIS'
.
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LlGUNBNSB, . BQ��BS,
"lúináRO 8 IIAS'COTE

mxux:uxuunn:UXI .

* * Anuncie no «Correio do Sul»
*

IoI
�
�

� C'he'gar' i'tm', 'OAnlom á tardA,- iml. es�oradamente, a. 'e'sta
.

cidade, em avião= Grande sortimento de fazenHas, modas" armarinh.o, : a. (:i .... 1.&.1 �

: calçados, chapé'u$, erl'l(oval c0IUpleto para Ii:�samento, : .. II L AI ro CIl1l'a-n e "'ilP.

: '�rft����::t���n�o�:eie�:�:n��:�a:'�����,sfos�oro�, '9a�'\: cial ,da' CONDOR, os deput\ados. Henrique' age, ia. Ri' u ..,.

: ::,' ,:::.��;:::• .:u:r:;...I, "fi, "H<U,
b�'-, d�

� casIro Guimarias, diretol'
.

do Loida Nacional. Ao desembarcar. os ilusIres
: Não ,faça suas, Qompras s.em vêr os nOSS0S s�rtl;r:entos �

t
"

e p;eçç,s :---::-. Agentes da Sta�d�l'd 011 Com� � : I

Vl·S1-t·antes
.

�';r';nl·ram ...G::!e.· ar'., esta�ão lo.C..a.l. e senuiram" em\ rem.·• pany _ of Bfa�il, em Laguna, Tubarao e Ararangua. •
U.I AU � 'Y 11

,
' C'ORRESPONDENTES DO' BANCO NACIONÀ� pO �

·destl·''BO .

á' t;mbl'"t''lI'1ba •

. � " . COMERCIO EM �RARANOUA �
u. li H

�

,;,j'x�'i."n'�:JlgnXIX;,u,:ixu�'�*��lXt'U,*1:)
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I A Russia vai conslruir 16
a ons 1 urçao nao re e Ir a nossa cu ura e "aviões'gigantes
não fôr feita com toda imparcialidade, sem a

intromissão rastejante do partidarismo nefasto, eu não
a assinarei sem restrições, sendo esta atitude seguida,

. igualmente, por meus colegas de minoria

e _ • SILISBOA, 8 CU. P.)
Os jornais publi­

cam a noticia de que
na localidade de Casal

Matos, em Leiria, u'a
mulher charrrada Lui­
za Rosa deu á luz uma
criança que se pôs a

falar logo depois do
nascimento.

MOSCOU, 8 (,ia aér�a) -
O govêrno russo determínou
a construção de 16 aTiõe.s
do tipo de«Maximo Gorkh.
Esses novos aparelhos serão
construidos por meio de su­

bscrição popular já iniciada.
A quantia recolhida até ago­
ra para êsse fim; atinge a

68.000.000 rublos papel ou

14.000.000 rublos ouro. •

Sr, Adolfo Konder
.+

C PALAVRAS co DEPUTADO JOÃO DE OLIVEIRA, NA ASSEMBlÉA CONSTIT,UINTE, EM FlORIANOPOliS f
\, .

��======�====�==============

p ITIC tlTICOS O sr. Adolfo KonderNA ASSEMBLEA

o Secretário do Governador
Ribas, em Floríanopolís

Quanta-feira finda, á tar:
de, chegou a esta cidade, via­
terrestre, pela estrada Flo­
rianopolis-Laguna, acompa­
nhado dos srs. Virgilio Mou­
ra, jornalista J ali Guedes e

deputado João de Oliveira,
o dr. Adolfo Konder, emi­
nente chefe do Partido Re­
publicano Catarinense e fi­
gura de destaque na politica
estadual.
Ao chegar aqui, s.. S. jan­

tou com os srs. Jau Guedes
e Virgilio Moura, na residên­
cia do dr. João de Oliveira,
e hospedou-se no Paraíso­
Hotel. Logo que se espalhou
a noticia da chegada do dr.
Adolfo Konder, afluiu á re­

sidencia do dr. João de Oli­
yeira grande número de ami­
gos e admiradores, para cum- Major Manuel Grott, '$u-
prÍmGtltar o prestigioso po-

zebio Nunes, João Guíma­
litico. .rães 'Cabral, Salomão André

de Castro, Vinici�$ de ou­
No dia imediato, êsse ilus- veira, joão Nunes Neto, Ca-tre estadista percorreu, em lístreto Muler Sales,

'

Lean­
comitiva, diversas ruas da dro Cripa, Franklin Maxi­
cidade, visitando, a convite, \110 Pereira, J uvenal 'Míran-

'

os estabelecimentos do Gí- da, Pedro Martins da 'Silva, .1

násio Lagunense, Associação Julio Marcondes de Oliveira.
Comercial, clubes <Blondin» Gasparino Dutra, Oreste,s'
e <Congresso». Feitas essas Munhoz, Pedro Francisco dã
'visitas, o dr. Adolfo, que Silva, Humberto Zanela,

Comprem o «Correio do Sul» vie�a 'á Laguna."a passeio, Adair Bórba, AntoníoSôarês
reyer os seus amigos e cor- da Silva, Carlos Horn, Dario
rel.igiQnar!üs, embarcou, ,no Cunha, Hermínio Faisca,
mesmo 'dia, com .destino à 'Leonardo Petreli 'dr. 'En&s

.,

Florianopolis .. Seguiram �m d� Queiroz Elias 'paulo, joão
, s':l� companhia os' .srs.. Vir- Roslíndo, Marcial Veiga.
. giba Moura, prQpnetaz:o do João Antonio de;iBem, Ani- .'

.

H�te�-Moura;. e dr. Joao de bal Ataíde, Varela Junior,.
Ohv�Ira, deputado estadual. José Luiz Ríbeiro-joão Fon- ,

.

DIversos ?1embros do Par- seca, Angelo' Alberton Luiz,.tido Republicano local acom- Francisco Benedete Antonio
panharam, tambem, em au- da Silva Cardosdi'e vários
tOl;novejs, odr.' Ad?lfoKonder outros' nomes que- escaparam
ate perto de. Imbituba. fi nossa ligeira r�port��em;
,Entre as pessôas que em consequenc\a �r ter o dto
visitaram ou cumprimenta- AdolloKonder, pef,manecido,
ram, pessoalmente, o dr, nesta cidade, pÓ�co tem-
Konder, destacamos: po:

..

:tXXXIX:XXXXXXIXXXXXXXtXXXXXliXXxxxxiixfXX:x
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. CONSTITUINTE A Gazeta, de Florianopolis,
na sua secção crítica, intitu­
lada Politica & Políticos, pu­
blicou, a 5 de Julho, uma

caricatura do deputado João
de Oliveira, com a seguinte'
nota de humorismo:
- «O leitor conhece êsse

A sessão de ôntem, 3 de E quando o sr, Barbosa
calunga que aí está, de bo-

Julho, na Assembléa Consti- se desmandava, como de cos- chechas e topéte ? ... Não é'
tuinte, correu um tanto mo- tume, em referencias elogio- o distinto "moço dr. Euclides
vimentada no recinto, com sas ao Poder Executivo, o sr. Chicharro, oficial de gabinete
várias manifestações de de- João de Oliveira o interrom- do sr, Manuel Ribas, no.

sagrado por parte das gale- peu para dizer: Govêrno do Paraná, E',
rias, que se achavam repletas - A unica preocupação simplesmente, o sr, João de
de populares, entre os quais de vossa exà .., tanto na Co- Oliveira, deputado á Assem­
muitos ginasianos. missão, como neste recinto, bléa Constituinte, que serviu,.

O primeiro a falar foi o é cortejar condicionalmente nesta Capital, como secretá­
deputado Agripa de Farias, o govêrno. Mas 'saiba que,' rio particular do preclaro e

que leu várias tiras,
.

come- si a nossa Constituição não empolgante governador para­
çando por uma frase latina, refletir a nossa cultura e não naense. Na Chefatura de
o que despertou risos na fôr feita corri toda imparcia- Policia, na Prefeitura Mu­
assistencia. Com voz inex- lidade, sem a intromissão nicipal, no Quartel da Fôrça
pressiva e descompassada. leu rastejante do partidarismo Pública, na Assembléa Cons- mandava imediatamente cha- E como todos se entréo­
maio discurso. intercalando, nefasto, eu não a assinarei sem titu inte, nas redações dos mar o dr. João de ,Oliveira, lhassem, num mixto de es­

á certa altura, outra locução restrições, sendo esta atitude jornais, no restaurante ES- afim de, com êle, iniciar 'as panto e indignação ante a

latina, o que, como da pri- seguida, igualmente, por meus TRELA, na peixada de Co- suas visitas e os seus pas- afirmativa; o sr, Placido,mor­
me ira vez, causou hilaridade. colegas de minoria, queiros, nas praças públicas seios. daz e desembaraçado, expli-
Falou, a seguir, o depu- O sr. Renato Barbosa e nas casas comerciais, onde O governador do Paraná, c0t;! de pronto: I

tado Renato Barbosa.
'

Sem elevou um pouco a voz para quer que fôsse o sr. Manuel como sabem, tem a "mania
a mínima simpatia da assis- responder, mas ficou afónico, Ribas, ia tambem o seu ambulatoria". .

tencia, começou lendo o seu soltando apenas outro guin- SECRETARIO emFloriano- O seu prazer é andar, de­
discurso; colocando as tiras cho, o que fez a galeria des- polis,' deputado João de Oli- mocraticamente, por toda
sôbre a carteira, de modo a manchar-se em risadas. Evi- veira. Tão habituado já parte, observando uma coisa
fingir que' estava irnprovisan- dentemente enfiado, o orador estava o simpatico e popular e outra. J á viajou toda a
do, O fim dêsse or:ador foi

apanhou as tiras que estava governadorcom a companhia Europa e revela-se, em tudo,reivindicar, para a deputada lendo e reatou o fio da lei- do ardoroso parlamentar 0- um homem' de profundaAntonieta de Barros, a ini-
tura para logo após terminar posicionista, que, logo pela experiencia da vida, E' um

ciativa .da defesa do funcio-
o seu discurso em esparra- manhã, ao chegar de Caldas filantropo de tão grande sen­

nalísmo, feita em plena rio, mada defesa á deputada da Imperatriz, Sua Excía. sibilidade, 'que não oculta,
num forte-e vibrante discur- Antonieta, o que, levou o sr.
ro � ���J� �J�de��mad�: =======��======�===============�==
Olíveíoa.ina sessãodesabado .. !:'_ Vossa exá, está defen-

>-

radNaumll'daaPdaSesamgeomdo �:te�t�: dendo o que não foi atacad?, 6a,I,
'

E', portanto, 'um defensor J
rico.!o sr, Renato - Barbosa Café em :; minutos
sentiu faltar-lhe a vOr e gracioso. Supcnho, pois, n�o Auto-homenagem auto-homenageando-se com I

CASA' FRANKLINsoltou um.guincho estridente, .
ter procuração da deputa a alvorôço desconcertante ... j

. .

d Antonieta de Barros,.. A denominação de logra- * * * I LAGUNA- Santa Catarinao que mQotIvo� rtsadas �â E o sr. Renato Barbosa: douros públicos não é, comogaleria. uan o eie isse o-V. Exa. não sabe si Um apartetrabalho apresentado ria Co- parece, tarefa das .mais Ia- I
'I::'==========

missão. Constitucional pela tenho ou não procuração! ceis, tendo-se em-vista, so- Quando, ha poucos dias,
deputada Antonieta de Bar- . E sentou-se, rápido, tendo, bretudo, que ha nomes de falava o sr. Marcos Konder Leiam o «Correio do Sul»

ros, aparteou-o o' sr. João de então, o sr. Presidente levan- vultos in1portantes, de que na Ass6mbléa um dos da e: ,::::': : o == �=-...�

Oliveira, nestes termos:' tado a sessãe>. já se usou e abusou, con- 'maioria solto� 'um aparte viajava 'e que foi causa do
- Não conheço êsse tra- As galerias, que tinham es- vertendo-os mesmo num mo-

rouco, que se não poude dis-
d desastre.balho. Mas, o que pleiteio tado cheias de estu antes e tivo de confusões, comO'�con- tinguir com précisão. O li-

é que os,',ubstit).ltiyo, apre- eleméntos de outras classes tece com o do Paraibano der da minoria, contudo, sus- O sr. Rogerio, que tem

F 1'··[ suas tintas literarias, encer-sentadopeIo Clube' dos un- ocalS, começaram a evacuaI- 1 ustre. pendeu o fio do discurso, e
cionados Publicos Civis de s�, num zumbido de risos e -

E porque não é tarefa das pediu:
. rou a palestra, com estas

d dor O que conclúsões:Santa Catarina, seia apro- pIa as ao ora, ,

mais faceis, ha autoridades, - Queira ter a bondade de
veitado «in totum» no Proje- porêm, foi de pronto abafa-

que se valem, em tais apu- repetir ó aparte?
'

- Foi o diabo! O Re-
to Constitucional, pois essa do pelos _- Psiu! Psiu! -

ros, da sugestão dos amigos Silencio. Moita. Ninguem nato; nessa quéstão toda,
sugestão reflete o pensamen-, partidos de alguma� pessoas

e correligionarios. pestanejou.OlÍderclaminoria «bancou» o Frei Genebra,
to dá classe e sintetiza as presentes nas galerias. não estava satisfeito, mes- do Eça... ",,' ,..,

suas aspi..ações. (De «O Estado», Fpolis.)
.

Foi o que aconteceU com
mo porque a fórma confusa (E o sr. Galoti, fulminan- DR .. ANTONIO DIB MUSSI

Mais adiante, quando o sr. ��" o sr. Lilino, do Tubarão. dó aparte e' o silêncio do te:
;

Do�nças i�te�na� _ Operações
k

Renato Barbosa, disse que o

f\SSOALHOS e fôrros, en-
Entre as Mruas lCoronel aparteante, podexiam deixar - Precip;tou-se no Infer- Sifilis _ Vias Urinadas ).aparteante não podia criticar

cantilhados, de madeira Cdolaço elo S.. �n�e, na ci- no recinto qualquer insinua- no, perdeu o Paraiso. O CONSULTAS I DAS" 14 A'S, 17 HORAS:::'o que não conhecia, respon- ade su maiLexIstIa um cor- ção não desmanchada. Por Ren.ato perdeu... Que é ".

" sêca de primeira e 2." qua- d
.

b' d C li' RUA 'TJ:NcNT"e BCS�A"'1'deu-lhe prontamente o sr. re or, com um. ueIro, on e isso, pediu, "mais uma vez, que ele perdeu mesmo? onsu orlo: L. ....' Lo >J .'
O ll'dacles, na Serraria Santa 'lh d T A

-, '
.João de liveira: '

correm'os trIos a eresa olhos fitos no sr. Ivens: Residencia'. RU'A 'VO"LUNTARIO BENEVIDES, 13N
. Terezinha, de Fernando AI d d * * *

- Efetivamente. ão cn- Cristina. argan o-o, e - Póde fazer o obsequio
h P Genovez, no Kilometro 63, f

' 1 Carad'url'smo LAGUNA 5 t C f'
,tico o que não con eço.. 0- sorte a trans arma-ia em de repetir? " ,an li. li arm4 '.

d
.

't' E de Ferro T. C. ".

> f' efe'to " ..

"'.'

ena, entretanto, CrI Icar a
.

uma travessa, ezo pr
1
I E o sr. Ivens, sempre so- O sr. Barreiros Junior dei- 1�==�=E==5==::::::::::::::=���::::::=�a::::=�

ação de vossfl exa. no seio �, obra oportuna e embe eza- lícito aos 'apêlbs "do cõman- xára a um lado o sr. Galoti. â:xnnnUlt,uxxx:nnxnxxuiÜ:u:nx:�xinUlda Comissão' dos Nove, que C
. "dora, não ha dúvida

"

dante da esquadra minorita- Filho, formando uma rodi- ' \

sei ter sido. até agora. intei-, omprem. ou assinem o
rl·a·. PESCARIA BRAVA ','.

'_ • ._..,.. •� ..�. .

C d S 1 'Necessario, por�m, se tor- nha com a Cid-Dupla e .â

�'i'\JDfQ�//} At'A,,-�_,','L', A, '

ramente nula e ineficíente. «orrelO OU»
'fl' , W'111fD;',. 1Jf�'" &ri. ,nava dar nome a sua e iz' - Expliço a v, exa., Não outros deputados da minoria. ". C/ VEI'YDIDO 1)'0', •i:'t::::=::::::::::::::::�(:;-:::_:::::::::;:::::;;:':::;:::::::::=::::::=:::,:E.:;:::�:�:�:�::::::::::::::::::::::::::�:::::::::;;::,::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::=::;,��:;::::::;:::::� criação. houve aparte, Foi, aqui, o Como a palestra do «cam-

'

Realizou-se com brIlhan- •_CA -F� IT'U p' I -.:.. O
d I R· tzmann que se _

d O C t" tI'smo, ,no dl'a 29- pp., no •- •- '.�.-.Nome de pessôas, atas co ega Ie, peao e eus na ons Itum-

históricas, santos? Aí é que acha euforico. Uma simples te" termina sempre com al- lugar Prainha, neste distrito, .::= :": : ,:: : :' :::!:: :!I:

estava o cravo, Valendo-se bolha' gasosa. Uma eruta- gumas pilulas gramaticais, o a festa de S. Pedro, que .
'..

U
. . 'f' t 'f esteve bastante concorrida. Slva, ta.miJem, a.os.' seus com-dos amigos,. o sr. Ulino ção, m tnSlgnl Ican e arro- ilustre secretari'o gra ou num

h d T1 A festa fo, i celebrada peh pan (!Iros e v_lagem. .

oca-submeteu-lhes o caso, que o to, apenas. papel estas pa avras:
á' b dM 1 d E virtuoso vigario, Padre LOII- r n.a recepçao .. a an a

trazia em constante preocu- ,- Então, porque não re- -« i enios e anos», • .,..
I 7 ..l S bd 1 renço Migliore e abrilhan- musica « �""""� .etem ro :to

,Pação, a ponto de não pregar petiu? - indagou com per- man ou 'qué consu tassem �

C d id d(

J d O'I Ab tada pela banda musical -:-:- om avança a , a e
ôlho várias noites. Ouviu versidade o sr. Placido Olim- ao sr. oão e iveira so re '

d 84 f 1d O « 7 de Setembro », constan- e
.'

anos, a eçeu, nesta
ao sr. Altamiro, foi ouvir pio. a sua exati ão. irrequie- I I d d d'

do de trasladação, procis- oca I a e, a exma. sra, .

ao' sr. Pompilio, consultou E o sr. Ivens, conciliador, to tribuno da minoria deu ao
011

'

h ção, missa cantada, novenas, Alexandrina de ,,'iveI.·ra, g_e-ao sr. Ivens, e voltou satis- mais uma vez: consu ente Sl,la opinião: ac a-
dA''': J1 1 etc. nitora os sr.s. nut011l0. oao

feito a tubaronense terra, - Porque era edição uni- va que, ogicamente, mi e-
S G ld M d, f - E' esperado nesta fre- oares.·.' a mo arqns' o ,;seguro de ter solucionado'á ca. . nios ia re eriam. a anos.
N S AO· Cd d guezia o sr. Ped.ro Francisco a_scI�ento oares e rtur,

maravilha o gravissimo pro- * >I< * sr. 'i mais gor o,
J Sd da Silva, acatado chefe pc- oao oares.

"blema. ' observou que a coisa epen- _

Frei Genebro... dia da prosodia dos «anos>. litico local, que virá acom- Ao seu sepultamento com-

Que fez? Simplesmente O sr. A. Gripe, sem ser panhado dos srs. Tancredo pareeeram todas, as Irman-
isto: deu á rua em questão O operario Solano, que chamado, intervém. A roda Pinto, zeloso funcionário da dades religiosas' desta fre·,
a data em que flssumiu a sofreu· um desastre proximo não lhe responde, e deban" agência dos Correios e Te- guezia e muitas pessôas.'
Prefeitura � 2� de '. Abril, a Anitapolis, teve a perna da, deixando-o a falar sozí- legrafas de Laguna, e Fran"l

'

A' familia enlutáda, apre.. ,
«Rua 27 de Abril)}, amputada, dias atrás, no h cisco Chagas Machado, fun- sentamos pêzarnes. . :.
A efeméride, Como se vê, Hospital de Caridade. � E'� ·sr. João de Oliveira cionário do mesrro estabele.;.t -_ O sr. Artur João Soa-'

é de uma transcendente sig- Comentava-se, ôntem, o corrige, no papel:
,

cimentô. O povo ,desta loca- res e sua exma. espoSa' d..

I
nificação histórica para o fáto, na Assembléa, fazen- - «Milenio$ de ... cara- !idade, atendendo ao presti- Olivia Elizia Soares têm o

COMO UM GRANDE, SORTIMENTO
povo tubaronense, e vale, ao do-se referência 'á atitude durismoll . . . gio que gosa neste distrito seu lar enriqueciçlo com' o'

de um deputado, que se ha- O sr. Pedro Francisco, fará nascimento' de mais um fi-
. mesmo tempo, por uma en- MALASARTE .

DE PEÇAS SOBRESSALENTES cantadora àmostra da vai- via negado a dar transporte
.

.

ao prezado politico u'a ma· lhinho.
.

'

,J d' ..l T 'li f'd Q C em e (De «O Estado», Fpolis,) nifestação de aprêço, exten- . (Do Çorrespoild�nte) "

El:UD:U:U:UU;U;�uU;:a;:g�;J;r;llllt:lll*S;:*�I�,,,�X�XEJlcXeXgXgHW't,;. \.Ia e (mgenuli\ �g sr. ,",1 n<:), ao en o, narro qu
. ,

j

AGITAÇÃO NO RECINTO E
DESAGRADO NAS GALERIAS

I
nos mínimos detalhes, a sua

inclinação pelos fracos e

desamparados. As crianças,
por exemplo, o comovem tão

facilmente, que chega a9
ponto de chorar... O gover­
nador Ribas é um coração
"do oqtro mundo".

Acompanhando-o por toda
parte, o nosso empolgante
tribuno da oposição afeiçou­
se tanto ao emerito parana­
ense, que o deputado Pla­
cido Olímpio, ex-secretário

. do Interior e Justiça, no go­
vêrno do cel. Aristiliano,
dizia, ôntem, na Assemblêa,
aos seus colegas da minoria:

- Vocês. sabem de uma

novidade? Já' temos mais
um transfuga; - E' o João
de Oliveira. . .

.

em Laguna;

JDimenta Cafeteira Brasileira

- Tenho certeza que êle
aderiu ao Ribas. E aderiu
tão abertamente, que vai

proferir, no plenario, um

discurso formidavel, funda­
mentando o, seu requerimen­
to ,de transferencia para a

Assernbléa ... do Paraná».

__IItI n...... _

,p
.

( PRAII WL.,WOLOWSKA M.PSSI
Clinica de senhoras e crianças ,:.;

CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS;,� .

'RUD ACK
'txuxxxuu:nt,nxxunnnnn:c:u:uXl

Arados, grades e semeadeiras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE SU. CATARINA

Carlos, Hoepcke 85 A.

� Filiais

FLORftANOPOLIS,

em: BLUMENAU, LAGES, LAGU- �
NA e SÃO FRANCI'SCO �

,

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODEL0S NORMAIS DE'GRADES,

ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
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De ordem da Diretoria'
t6rno público, que se acha
á venda na sêde social, um
bilhar completo, 'em 6timo
estado.· Os senhores preten­
dentes deverão entender-se
com o sr. Hercilino Schmitz
Ribeiro, na. Casa Novidades,
á rua coronel Gustavo Ri­
chard.
,Laguna, 5 de Julho' de
1935.. ,

.

, João Soares de Carvalho
Secretário

3 - 2

�,.

..

"Par�riá e' Santa Cat.arina são dois Estados que' se complelam, Devemos,
pois, uni-los, cada vez mais, 'realizando, pelos sentimentos e na defesa dos

interesses, a velha aspiração dos que sonharem com o grande Es-
.lgUdSSÚ" diz á GAZETA, de florianopolis, 'o governado� Manuel Ribas

seus

fado 'do
e�'--------------------------------------------------------------------------

Antes
tado, na visita
'Governador do Paraná conce-

deu interessante entrevista

de regressar ao seu ESa
que nos fez, o

ANO IV II LAGUNA, Sta. Catarina, 14 de Julho de 1935 II NUl\1ERO 186
J Conf6rme divulgámos, es- versar com .o Governador

teve erp nossa redação, des- catarinense sôbre uma das
pedindo-se e agradecendo prementes necessidades da
referencias que lhe fizemos, exportação; pois só assim
o sr. Manuel Ribas, Gover- os nossos Estados e os nos­

nador do Paraná. Sua excia. sos industriais colherão me­

manteve cênosco agradavel lhores resultados.
palestra, revelando-se pro- - Pelo que vemos, uma

fundo e seguro conhecedor intervençãosinha do Esta­
dos problemas da Adminis- do . : ;

tração Pública, é dando-nos - Intervenção de Esta­
a conhecer algumas das suas do? - Inqueriu Sua Excía.,
.íniciativasde interesse social. num tom de voz enérgico.

, Já apreciavamos Sua - Defesa da industria, na

Excia., através dtt referencias orientação e ensinamentos
á sua grande obra na Coo- de medidas imprescindíveis
perativa de Santa Maria, e uteis a todos, não é inter­
que é, incontestavelmente, venção, no sentido que vo­

um modêlo de organização cês parecem entender. S-ou
e eficiencia,' na utilissima contrário a todas as inter­
finalidade a -que se propôs. venções dó Govêrno nas
A Cooperativa, para que Sê atividades industriais e co­

tenha uma justa idêa ?O seu merciais; mas, no caso, tra­
valor, basta que se diga ter, ta-se de uma medida que é
elà uma receíta de perto de aspirada pelos industriais e

30 mil contos, superior, por- indispensável á economia dos
tanto, á de Santa Catarina, Estados' exportadores. Se
E como iâ frisámos, a Coo- voçês viajarem p,el?s, linhas
perativa 'de Santa Maria, é clã Estrada de F�rro S. P.
uma instituição organizada Rio Grande, e observarem,
e dirigida, até bem pouco hão de vêr êste. c?-SQ singu­
tempo, exclusivamente pelo lar: madeiras medindo P91e­
espirita de ordem e inicia- gadas inglesas, ora portugue­
tíva do ST. Manuel Ribas, sas e centimetros, que não
administrador arguto e, in- correspondem a nenhuma
telígente, dessas medidas" para satis-

Apenas alguns instantes fação de cada importador
de palestra com o digno pa- que, mu�tas veze�,. SI!1ao
rarraense, levam-nós; desde sempre, ve nessa

.

diversida­

logo, a aquilatar do homem de de m�didas u� in�id de

prático e dinamico, inteira- lesar o fiSCO e ate os indus­
mente devotado' á prosperi- triais . ..

dade 'e á grandeza do nosso
_: Leva' da nossa terra

país. Interpelando Sua Excia. alguma impressão satisfato­
em alguns assuntos, fomos ria?

colhendo, ,no decorrer da '- De Santa Catarina e' ��:::::=::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::��::::
palestra, "várías de suas da 'sua gente laboriosa, a l:--......---..........--­

opiniões, respeito a questões minha impressão é a melhor
'DR. ARMIN.IO TAVARr.Sde interesse coletivo. possível. Eu lhes digo, com [.

- V. Excía. sr. Gover- a maior franqueza, que atra-
nadar .... , vessando as linhas divisarias

..

P f
' fi' do meu Estado, tive a 1· ..... -

.

Ouvidos • Nariz » Garganta
- ar avõr, a emos nu- lH

Cabeça • Pescoço
ma linguagem popular, dei- pressão de estar no Paraná, Residenela -'- "Ho.TEL LA PORTA"
xemos de Excelencias . . . tais as semelhanças do seu FLOR,UANOPOLlS

Pois bem, muito obriga- povo e das iniciativas popu- Fornos, desde logo, dos que os seus companheiros ante- o seu campo, fundindo-se na a incoerencia da suanegação
dó. Falemos, então, ao .Co- lares, Aqui, em Florianopo- se colocaram entre os que riores andaram envolvidos, e cauda sempre volumosa dos de solidariedade, no mo-

1
I lís,: pela 'acolhida simpatica �:, , ::::':::::0=:: :::::: não .podiam pôr em dúvida que teve o seu epilogo na vencedores, menta . agudo e difícil, aorone . ..

'

h d did 11• V e afetuosa que' ven o ten o

Q f 1- d' a .firmeza ..
de convicções do segunda reunião da Consti- Pela segurança com que can I ato contra o qua se- Coronel ? 'ocês até

d ue e IzarO,. 'f b t id I'
. por parte os governantes e .

,
. _

'

.

_ sr. Domingos Rocha, ao cor- tuinte. Preferiu cair, no setor então se manr estava, atra- a era com. os parti os co 1-Parecem me4s conterraneos d d ' ' . ,

I d d / d itud d d d
-

h. e to as as correntes SOCiaiS rer noticia de que estaria o em que se batia, ao a o os ves a sua atitu e, po er- ga os, e a a esao, nas orasde Ponta Grossa, no Para- No concurso da «Carta 1
'"

D b Ie até, porque não dizer, po- deputado sulino sendo, asse- que lhe haviam confiado o se-ia cone uir que o sr 0- onançosas, sem re utancia,ná, que vão aplicando Co- I'
.

d I' t Enigmatica s, cuidadosamen- d .d f de
"

d f' 1 mingos Rocha, com o apêgo sem atenção pelos 'principíosronel a todos de mais de itrcas, on e se a IS am ve- .

.

ia o com o im e juntar- man ato, e rei, aos compro-
lhos amigos, sinto-me intei- te organizado pelo Almana-

se á maioria.da Assemblêa. missas assumidos. aconvicções límpidas, intran- esposados, ao situacionismo,cincoenta anos. Ribas ape- que de A Saúde da M lh '.' f d dramente cativo. Paraná e
.

u er, Razões fortes nos levaram Assim, enquanto se ache- sigentenos propositos ixa os, como uma emonstração des-nas ou «Seu Ribas>. E', Santa Catarina são dois Es- de Daudt, Oliveira 82 Cia , á hipotese de se estar tecen- gavam á sombra do poder os irredutivel no cumprimento concertante do fascinío a que�:; O tratamento que �r�- tados que se completam.. f� 'p�i:��� �aJ:��� �tfv� o do uma trama ardilosa, no que ainda ôntem o' comba- de compromissos contraídos não pódem fugir os que se
Devemos, pois, uni-los cada "

.,

o mmo sentido de rodear-se aquele tiam com uma vivacidade com o eleitorado que o con-: habituam ás camadas ünani-
- Vindo descansar, sa- vez mais, realizando, pelos Clarindo, �unclonano da ca-

congressista de desprestigian- surpreendente, o sr, Rocha sagrou, continuaria resisten- midades ...bemos que 0._senhor apro- sentimentos' e na defesa dos sa comercial ,d.o sr. Alfred? te impopularidade, figuran- se. conservava tranquilamen- te ás seduções das alturas, Não nos resta, nestes co­veítou a ocasiao para tratar seus iriteresses, a velha as- Melo, em MmJm. Esse f�I�., 'do-se-nos o escuso' manejo, te nà digna posição que a indifer€.nte ás vantagens tran- mentarios, sinão lamentarde assuntos de interesse da 'piração :dos q'ue sonharam zardo, que est�ve nos V1Sl-
menos que um golpe parti-' coerencia lhe indicava, e em sitorias e, sem dúvida, im- que o absurdo se transformas­administração. ... com o "grande Estado \do tando na redaçao, n:oscrou- dario de sensação, uma per- 'cuj a permanencia não podia pondo-se á consideração pú- se em realidade, que a «rocha»

- Sem dúvida, - respo!1- Iguassú,' : nos· a ord�m telegraflca, que versidade política das que deixar de atrair as melhores blica pela harmoniosa e se convertesse em geléa, e
deu-nos Sua Excia. - Os O Governador Ribas pas' lhe autqnzava

/ re�eber 'no deixam indeh;!veis
.

vestigios simpatias, e o respeito dos superior visão da conduta a na fase historiça que vivemoshomens públicos não devem sou, depois, a falar sôbre a �anco �o Con;erclO,. desta
nas folhas de serviços dos seus proprios adversarias. seguir, houvessemos ainda de regis-perder tempo, nem as roas defesa das populações ata· Cidade, a, quantia. �e 2:000$ homens publicas. Ao lado' da minoria, não E não foi sinão diante da tar episodios de tão triste

oportunidades para a defesa cadas pelas verminoses e p�r ter SIdo c1as�lÍlcado. em Essas razões, de resto, se faltou ao velho político opor- SUa defini,d� atua�ão, q�e instabilidade de convicções,do� mteresses rg'etais' que todas as doenças" endemicas 1 .lugar no premwBromLl, apoiavam na evidência dos tunidacle para ajuizar, em nos permitimos, dias atra�, que são outros tantos ludi-lhe� estão afetos. Foi. o que do litoral paranaense,. lem- s:a- -:-.:. -:--r'''::::K ,o: : ;; :=" fatos registados, Filiando-se Íace das manifestações

POPu-1
pôr em dúvida a veracidade brios com que as multidões

.

fii. Assim procedendo, na brando a necessidade dos
COMPREM OU ASSINEM á Coligação, o sr. Domingos lares, e até mesmo nas reu- do que se p!opalava" q�an- amargam os seus desenga-minha estação nas Caldas governos exercerem, com �3-· "

, , Rocha não participou das niões privadas dos seus pare�, to a �ransaçoes que Visariam nos...
\dá Imp�ratri'z, procurei con- I siduidade e energia, o papel "i'CO,RREIO DO SUL" negociações secretas em que. a repulsa aos que desertaram I a quebra da sua linha de ação, (De« O Estado», Fpolis,

de educadores e defensores
das populações abandonadas
e incultas do interior. Saú­
de e Educação é o de que
elas precisam-e, depois, um

encaminhamento inteligente
e metodico dessas populações
para a lavoura, para a:s in­
dustrias e para todas as ati­
vidades produtivas.' Num
país, como o nosso, onde tu­
do é incipiente; cabem aos

governos 'a tarefa difícil, mas
necessaria, de orientadores
até das atividades indivi­
duais.

O sr. Governador Ribas,
depois de longa e agrádavel
palestra, nos deixou, pelas
suas idéias e pelo seu vasto
conhecimento dos homens e

das coisas nacionais, a me­

lhor e a mais' grata impres-

;;x;;==-'-�------- .----'I�---.

CARVÃO
•

ESPECIALISTA

Oficios Recebidos

CATi\RINENSE
,

S. O. ESTIVADORES

são. '

Sua Excia., pelo seu em­

polgante cavalheirismo e por
suas maneiras naturalmente
democraticas, colocou-nos á
vontade em toda a pales­
tra, mantendo-nos presos, _,����:;:;:::::;::::::z���:::::::::S

porém, á sua irresistivel se­
dução pessoal.
Depois de abraçar-nos, o

sr. Governador Manuel Ri­
bas retirou-se, em compa­
nhia do' ér. João deOliveira,
vibrante e talentoso deputa­
do á Assembléa Constituin­
te e diretor do nosso deste- MEDEIROS.
moroso colega Correio do TUBARÃO
Sul, da Laguna.
(Transcrito de «A Gazeta»,

Florianopolis, 5 de Julho de
1935),

carvão, o que iâ repre­
senta. um movimento
francamente animador.

AVISO

RELOJOARIA LABES

----=-=.,..,.--_,__--_..:._7

Anuncie no «Correio do Sul».

s. R. "ANITA GARIBALDI"

AVISA Ã SUA DISTINTA

FREGUESIA, QUE SE MUDOU

PARA A RUA LAVRO- MUlER,
AO lADO DA FARMACIA

de WETZ.EL . 8& CgA�

I
JOINVILE

"

iRfi .:rrY! ehWWMWW
( Marca. Registrada) Sft.6Ã� 'I'�Ct.

. '. ""
Es PECIALlOAOE�

II1II-

recomenda"'�e fanfo, para ronpa fina corno para roupa comum.
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